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V E R B O R R A G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A verborragia é o uso de quantidade excessiva de palavras e de enorme 

fluência para dizer coisas de conteúdo mínimo e desimportante, com ideias sem substância no fa-

lar, discutir ou dialogar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo verborragia deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo”. 
Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Verborreia. 02.  Verbosidade. 03.  Verbosismo. 04.  Logorreia.  

05.  Logomania. 06.  Loquacidade. 07.  Palavrosidade. 08.  Falação. 09.  Falatório. 10.  Psita-

cismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniverborragia e maxiverborragia são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiverborragia. 2.  Antiverborrismo. 3.  Breviloquência. 4.  Laconis-

mo. 5.  Concisão. 6.  Comunicação verbal natural. 7.  Discrição. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao mecanismo da fala. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os lalopensenes; a logopensenidade; os circunpensenes; a circunpenseni-

dade; os babelpensenes; a babelpensenidade. 

 
Fatologia: a verborragia; a verborreia; a verbosidade; a verbiagem; o verbalismo; a ver-

bigeração; o verborrismo; a vaniloquência; a vaniloquacidade; a taquilalia; a taquifrenia; a logo-

maquia; o logorrismo; a logorreia; a loquacidade; a lábia; a labiosidade; a discursorreia; a hi-

perfrasia; a hiperlogia; a polifrasia; a panglossia; a esquizofasia; a trelência; o palavrório; o bo-

lodório; o palanfrório; a taramelagem; a incontinência verbal; a enxurrada de palavras; a falação 

inesgotável; a antinotícia; o megavício da língua solta; as palavras vazias; o aranzel; os galima-

tias; a candonguice; o chit-chat; o babado; a lengalenga; o blablablá; o nhenhenhém; o zunzun-

zum; o guerê-guerê; o cacarejo; o lero-lero; a fofoca; a fofocagem; a fofoquice; o fuxico; o tititi; 

o trololó; a papagaiada; a papagaíce; o vavavá; o babaréu; o disse-me-disse; o mexerico, o mur-

murinho; a autoindisciplina; o palavreado ansioso; o despautério linguístico; as acrobacias ver-

bais; a tagarelice; a linguarice; o “falar demais”; o “falar pelos cotovelos”; a conversa-fiada; o au-

tassédio; a inconsciência dos limites; o atrevimento; o desagrado; a afetação; o cabotinismo; a im-

portunação dos ouvintes; a inconsciência grupocármica; a inconsciência da convivialidade educa-

da; a ausência de autocrítica; a verborragia toxicogênica. 

 
Parafatologia: o monopólio do laringochacra. 

 
III.  Detalhismo 

 
Binomiologia: o binômio inverdade-omissão; o binômio autodiscernimento-omissuper. 
Crescendologia: o crescendo verborragia-altofalante. 
Trinomiologia: o trinômio laringochacra-cardiochacra-umbilicochacra; o trinômio an-

siosismo-acriticismo-emocionalismo. 
Antagonismologia: o antagonismo verbação / verborragia. 
Politicologia: a populocracia. 
Sindromologia: a síndrome da abstinência. 
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Maniologia: a verbomania; a glossomania; a fraseomania; a lalomania; a logomania. 
Holotecologia: a comunicoteca; a patopensenoteca; a ginossomoteca; a trafaroteca;  

a energeticoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Energosso-

matologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa verborrágica; a dupla palrador-ouvinte. 

 
Masculinologia: o apedeuta verborrágico; o escravo do laringossoma; o vaniloquente;  

o matraca; o boquirroto; o discursista; o comunicador Chacrinha (Abelardo Barbosa, 1916-1988); 

o inzoneiro; o boateiro; o multíloquo; o papagueador; o linguaraz; o rebulão; o falastrão; o matra-

cão; o verbômano. 

 
Femininologia: a tagarela; a linguaruda; a sirigaita; a fofoqueira; a mexeriqueira; a ape-

deuta verborrágica; a escrava do laringossoma; a vaniloquente; a matraca; a boquirrota; a discur-

sista; a inzoneira; a boateira; a multíloqua; a papagueadora; a linguaraz; a rebulona; a falastrona;  

a matracona; a verbômana. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens voca-

lis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo 

sapiens immaturus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniverborragia = o surto pessoal de excitação esporádico; maxiver-

borragia = o ato pessoal de falar demais como hábito (tagarelice). 

 
Prejuízo. Segundo a Conscienciometrologia, no inventário da verborragia há sempre al-

guma categoria de prejuízo evolutivo, notadamente na área da desinformação acarretando incom-

preensões e malentendidos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verborragia, indicados para a expansão das investiga-

ções detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
2.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
4.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
6.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
7.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  VERBORRAGIA  HÁ  DE  SER  SEMPRE  ESTUDADA  DEN-
TRO  DO  UNIVERSO  DA  PERDOLOGIA  DA  PESSOA,  EN-

VOLVENDO  OBVIAMENTE  O  DESPERDÍCIO  DAS  ENERGIAS  

CONSCIENCIAIS  E  O  ESBANJAMENTO  DOS  POTENCIAIS. 
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Questionologia. Com toda autocrítica, você emprega palavras excessivas nas comunica-

ções? Quando? Qual a causa? 
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